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COMO FUNCIONARIA ? 

ti.ju.sri RAUL P1LLA 
A MULTIPLICIDADE parti- 

dária é um dos iatores qu* 
dificultam o funcionamento 

do regime em França. Nào pode 
deixar o govêrno de assentai 
em alianças partidárias, que se 
desfazem Com maior facilidade, 
do que se concertam. Mas nada 
tem que ver o fato com o sis- 
tema parlamentar. Êste não 
não é quem o gera, ou o favo- 
rece: pelo contrário, apenas lhe 
padece as conseqüências. De- 
pende o fenômeno de complexa» 
condições psicológicas, culturais 
e políticas próprias do povo 
francês. 

Sendo tal a realidade politico- 
partidária, não se pode desco- 
nhecer que ela dificulta o fun- 
cionamento do sistema parla- 
mentar. Com dois ou três par- 
tidos apenas, como na Ingla- 
terra, andaria o mecanismo maia 
regularmente e teriam os gabi- 
netes muito maior estabilidade. 
Concluir-se-á daí pela inadequa- 
ção do sistema parlamentar? 

Para responder à questão, bae- 
ta Imaginar como funcionaria, 
em idênticas condições, o sis- 

| tema presidencial em França. 
| O presidente da República, ou 

seria eleito por uma minoria 
| (como o foi o sr. Getúüo Var- 

gas entre nósl, ou o seria por 
uma aliança de partido», que 
lhe assegurasse a maioria. Nes- 
te último caso, seria sempr» 
precária a maioria parlamen- 
tar, que poderia desagregar-se 
a qualquer momento, pelas mes- 
mas divergências que agora de- 
terminam a queda dos gabine- 
tes; no primeiro caso, teria o 
presidente de governar em per- 
manente conflito com o Con- 
gresso. 
Seria possível Isto, na situação 

político-social da França? Cla- 
ro é que não. Ainda que o não 
desejasse, o presidente da Re- 
pública seria levado à ditadura 
mais ou menos franca: e a di- 
tadura provocaria necessària- 
mente a revolução. Significa 
isto que a França reabriria o 
cic lo das revoluções e golpes do 
estado, que a instauração Ao 
sistema parlamentar encerrou há 
oitenta anos. 

Fácil, muito fácil é, poi», 
apontar certos defeitos na pra- 
tica do sistema parlamentar, 
mas muitíssimo mais dificulto- 
so é mostrar como supri-los for» 
dêle. Nisto deveriam atentar os 

! críticos superficiais. 


